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Pa iz  e s sen c ia lm en te  la b o ­
rioso e forte , povo n a  sua  
g e n e ra l id a d e  enérg ico  e p ro ­
gress is ta ,  são os Estados U n i ­
dos, e nes ta  época  p r in c ip a l ­
m ente ,  em  que  r a r a  é a  n a ­
ção em  que  se não  h a ja m  
im p la n ta d o  a desordem , a 
d iscordia, e a  d ecadenc ia ,  o 
paiz  p a ra  que se teem  volta- ¡ 
cio, g e ra lm e n te ,  n u m  relan- 
c e a r  m ix to  de inve ja ,  e  de 
ad m iraç ão ,  as  v is tas  de todos 
os po vo s  cultos, as  v is ta s  de 
todas as po tenc ias  c iv il isadas.

E  in d is c u t iv e lm e n te .  O  po 
vo a m e r ic a n o  do n o r te ,  é o 
povo, por e x c e d e n c i a ,  e  sob 
todos os pontos  de v is ta ,  r e s ­
p e i tá ve l  e g ran d e ,  no  c o n ­
certo  de todos os dem a is  po­
vos adea  n tados  do m undo 
inteiro!

Assim, é q u e  e a té  hoje . 
n e n h u m  ou tro  se lhe  tem 
conseguido  e x c e d e r ,  6enáo 
ig u a la r  !

Isso, sob todos ra m o s  pos­
s íveis  de d esen v o lv im en to ,  
desd e  o seu p rogresso  iutel- 
lee iua l ,  q u e  é fecundo e soli­
do, a té  o seu  p rog resso  m a ­
te r ia l  que, baseado  n a  valo- 
r isaçào  e x t r a o rd in a r ia  dos 
seU9 productos , n a  r iq ue za  
da  suas  f iu a a ç a s ,  no thesou- 
ro da  suas fo r tu n a s  p a r t i c u ­
la res ,  e  n a  e x p a n sã o  vic torio 
sa  e fo rm id áv e l  do seu  com- 
rnercio, e das  suas  ind u s tr ia s  
teem -no , poriseo raeemo, to r ­
nado  in c o m p aráv e l .

0  que  ¿para  m uitos  tem, 
não  “obstan te ,  passado  d e s ­
percebido, é a ra z ã o ,  ou por 
ou tra ,  u m a  das m u itas  razões  
a que  d e v e m  os E stados  
Unidos, o e v o lv e r  cyclópico 
dos seus ú lt im os  tem pos, e  a 
g ra n d e z a  inexced ive l  de que 
ee v em  rodeando  o seu  ren o ­
m e m u n d ia l  !

E ’ que  o povo am ericano ,  
ao co n tra r io  de m u i ta s  ou­
t ra s  co l lec tiv idades  h u m an as ,

e g ra n d e s  e poderosas  com o 
el le  se r iam ,  é o un ico  povo 
em  cujo  seio m ais  se  teem  
diffundido, g e ra lm e n te ,  e con­
se rv ad o ,  a t rad iç ão  valiosis- 
sirna do rec lam e ,  o hab ito  
precioso e  in e s t im á v e l  da  
p ropaganda .

0  colossal rec lam o ,  pois, 
sob  cu jos  augurios  se intro- 
duzem  no e s t r a n g e i r e ,  a  to­
dos os seus produetos, e to ­
das  as  suas  creações,  r e c l a ­
m o  esse a  que  se succede, 
u m a  p ro p a g a n d a  iu c a n sa v e l  
e bem  d ir ig ida , eis o talis- 
marn m iraculoso  de  q u e  se  j 
tem  utiiisado, desde H enry»
Fo rd ,  o es trondoso  m i l l i o n a - -----------------------------------------
rio. a té  o m ais  modesto dosj
cap i ta l is ta s  am ericanos ,  pa ra?  de dedicação, de b r a v u r a

Canção de uns olhos verdes
( E sp e c ia l  para  “ A C idade” )

Via-a um a  v ez .  L em bre i-m e  ao v ê l-a  d u m a  
a r t i s ta  de c in em a  . . . S u a  im ag em  
ficou-me nos olhos como pa isa ge m  
n ’a g u a  v i t re a  de  um lago . . .

E  u m  sorriso, m vs ter ioso  e vago, 
de  sua  bôea em  flor a in d a  p e r fu m a  
a su a v e  le m b ra n ç a ,  a l e m b ra n ç a  su av íss im a  
da ex p ressão  m e lancó l ica
dos seus g ra n d e s  olhos ve rdes ,  cheios  de m a g u a ,  
que  re c o rd a m  p a isagens  re f lec t idas  n ’a g n a  . . .

W A L T H E R  Barion i

iu a b a la v e l  j
dos seue negscios  !

Alas não  è tudo, a inda .
Ao am erican o ,  jà  não b a s ­

t a v a  o reco rd e  da industr ia ,  
da producçào, da  a b a s ta n ç a ,  
da  a c t iv id ad e  m a te r ia l ,  em  
su m m a.

E  foi en tão  q u e  com eçou 
e l le  a s tuc io sam en te  a  se  a p r o ­
v e i ta r  da  c iu e m a to g ra p h ia ,  
p a r a  o r e c l a m o  dos seus co s ­
tum es. da su a  v ida  e da sua, 
força, p a r a  a  p ro p a g a n d a  da 
r a ç a  !

E fê-lo, de facto, m a s  com 
ta n ta  perfeição, e r a r a  m a e s ­
tr ia ,  q u e  as  fab ricas  c in em a  
tog ra p h ic a s  a m e r ic a n a s ,  em 
pouco tem p o  e houvessem  
apparec ido ,  todav ia ,  muitos 
an u o s  depois das suas con- 
g e n e re s  francezas ,  d o m in a ram  
c o m p le ta m e n te  o m ercad o  
un iv e rsa l  dos <fiiras».

Com o e ra  n a t u r a l  a  p re fe ­
ren c ia  g e ra l  favo receu- lhes ,  
e, hoje  em  dia, tão  in te n sa  é 
a diffusão das  f i tas  a m e r i c a ­
nas, que  raro , senão  e x t r a n h o  
é o reca n to  do rnuudo, por 
m ais  long ínquo, o n de  não 
te n h a m  e l la s  um consum rao  
quotid iano  e in in te r ru p ta .

R esu ltado  : 0  t e m p e r a m e n ­
to da  g e n te  a m e r ic a n a ,  já 
n a tu r a lm e n te  v igoroso, nobre  
e  impulsivo , a sua  coragem  
e  o seu patr io t ism o , desdo-

^superiopdade h u m a n a s ,  
gestos esses a que  e m p re s ta m , 
as p e r ipéc ias  e m po lg an te s  e 
os episodios irnpressionadores  
das fitas em  série, urn cunho

nem  m enos ,  q u e  a  m a is  r e ­
f inada  das  im m ora lidades ,  
um ex em p lo  pern ic io so  e 
d e te s tá v e l  p a ra  u m a  so c ieda­
de, como a  nossa, a p e g a d a  
a inda ,  fe l izm en te ,  a  muitos

especia l ,  to rna ram -se ,  em  | dos in v io lá ve is  principio» de 
breve ,  s u p e r - m u n d ia lm e n te : d ign idade  [¡.social, a  m uitas  
conhec idas  e a d m i r a d a s !  ¡das  sag radas ,  das  comm o-

Ooi8 bem, a té  aqui, e p o r jv e n t e s ,  e  das  in c o n sp u rc a v e is  
meio das  nossas  p a lav ra s ,  j t rad ições  de famil-ia !
n a d a  m ais  f izem os do que j _ ,  i q 9 _
re c o n h e c e r  e e logiar,  110 po- j
vo a m er ican o ,  a t e n a i i i a d e  ^ l a m i n i o  13. Cerne
da  in ic ia t iva ,  e 0 e le v a n ta d o  m______________________
das  idéas, red u n d an do ,  t u d o ' ^  —v
isso, no  m ais  in q u e b ra n ta v e l  J O c l S c l
e hero ico  dos patr io t ism os  !

Não d e ixa rem os ,  t n t a n to ,  
de nos refe r ir ,  p a ra  te rm in a r ,  
a  um facto  que, p a r a  nós, 
ad m irado res ,  que s e m p re  fo­
rnos, do povo am e r ic a n o ,  foi 
um a  especie  de  desillusão.

E screvem -nos :
N ão  h o u v e  q u e m  n ã o  e x  

t r a n h a s s e  a  a t t i tu d e  do dr. 
Jo sé  L e i te  P in h e i ro  Ju n io r ,  

ha  poucos j com respeito  à S a n ta  Casa.Foi isso, a in d a  
dias, depoi3 de assis t irmos, | Crem os, p ia m en te ,  que. 
n u m  dos c in em as  d es ta  cida- s í  deixou e m m a r a n b a r

q ue  seguissem  o seu  exem plo , b rad o s  em  rasgos exp lend idos

— PO ST O  D E  P R 0P H IL A X 1A  — 
Rua do Cornmercio 161 (em f r e n t e  ao  Largo do C a r m o )  

D ISPE N SÁ R IO
Para  o  tra tam en to  g ra tu ito  das  verm inozes  

(amarellão, lom brigas ,  soütarias ,  etc.,) m oléstias  
venereo-syphilit icas, maleita, lepra, etc.

- O -

T o d o  ituano  deve ser um  p r o p a g a id i s ta  d o  Pos to ,  
po is  elle visa o beneficio da n o ssa  

terra e da n o ssa  gente
- o -

C onservem  lim pos o s  seu s  qu in taes  e p r i v a d a s ; 
des truam  os  d ep o s i to s  d e 4agua  suja  e e s tag na da  
cocheiras  e ch iqueiros;  viveiros de m oscas  e 
m o sq u i to s ,  cau sas  de muitas d o en ças  e d e sa s so c ê g o

de, a  u m a  sessão c in em a to  
g ra p h ic a  cujo  p ro g ra m m a  
h a v ia  an n u n c ia d o  tnais ou 
menos isto : «U m a lo n g a  his- 
to r ia  de am or» ,  teudo por 
desfecho um a m a gn íf ica  lie - 
ção de moral.

O ra. 0 que  vimos, foi p r e ­
c is a m e n te  0 con tra r io ,  isto e, 
o d e se n ro la r  de ura d ra m a ,  
c u jo  en red o  p r inc ip a l  foi, de 
facto, o am or , m a s  u m  a m o r  
c r im inoso  e  ignóbil,  um a  h is ­
to r ia  de a m o r  em  que  se 
m u l t ip l ic a ram  as scenas  de 
adulterio ,  de inf ide l idade  co n ­
jugal ,  e de d ivorcio ,  e que 
te rm inou ,  m uito  e m b o ra  com 
a  reconcil iação  v e rg o n h o sa  de 
dois esposos prosti tuidos, ou 
por ou tra ,  com a deshon ra ,  
e com 0 o p p rob r io  de  um 
la r  ! . . .

Aqui fica, pois, o nosso 
p ro te s to  sobre  a  q u a l id a d e ,  
sobre a  n a tu r e z a  do dito 
«film», e sobre a  sua  ed if i­
c a n te  e inesquecível l icçào  
de m ora l  !

0  seu desfecho, é  certo ,  
p a r a  a  e x c e n t r ic id a d e  de um 
a m er ican o ,  bem  p ò d e  s e r  que  
t ivesse sido um  e x e m p lo  e 
de um  ed if ican te  re c la m e  do3 
seus costum es, e d as  suas  
leis sociaes ! . . .

C á  p a ra  nòs, porém , b r a ­
s ile iros  q u e  somos, da  gem. 
m a . e l le  não  foi, n em  m ais

e operador,  t r a b a lh o u  em  
nossa p e q u e n a  sa la  de  o p e ­
rações ,  d e se m p e n h o u  bem  o 
seu m e lind roso  caso e  achou  
tudo  bom. O ffereceu-se  p a r a  
q u a n d o  fosse necessá r io  v o l ­
t a r  a h i  a  fa z e r  q u a lq u e r  i n ­
t e rv e n ç ã o  c i rú rg ic a .  A inda  
m a i s : quando , p o r  n a tu r a l
modéstia , um  de  seus colle- 
gas  a rb i trou - lh e  que  a  sa la  
de o p e raçõ es  e r a  das  q u e  
n ão  offereeiara com m odidades  
e  g a ran t ia s ,  respondeu  0 il- 
lu s t re  o p e rad o r  : «a sa la  de 
operações  é m uito  boa. E m ­
b o ra  pequena ,  dá, p e r fe i ta ­
m ente ,  p a ra  0 o p e ra d o r  t r a ­
ba lha r» .

O dr. P in h e i ro  Ju n io r  me- 
l indrou , a in da ,  as  san ta s  
i rm ã s  de ca r id ad e ,  q u e  são  
a u x i l ia re s  so l ic i ta s  dos m é d i­
cos, em  occasiões de  o p e ra ­
ções.

N ão é necessá r io  e s c re v e ­
rem  e p ro c u ra re m  m a r e a r  a  
r e p u ta ç ã o  a lh e ia  e de  ^anta  
g e n te  : a c h a m  n ecessá r ia
u m a  sa la  de operações  com to ­
dos os requ is i to s  de l a rg u ra ,  
e sp e s su ra  e a l tu ra ,  com au- 
to c la v e s  e tudo mais, d e ixem  
de p a l a v r a s  e  de  c a m p a n h a s  
m a lé v o la s  : co te jem  se, a r ­
r a n je m  a  q u a n t ia  n e cessa r ia  
e m a n d e m  constru i-la .  H a  
te r re n o  de so bra  no  m esm o 
q u a r t e i r ã o  d a  S a n ta  Casa.

E s tá  o sr. dr. Jo sè  Leite  
P in h e iro  J u n io r  em  um  di- 
le m m a  : ou v o lta  ao lado dos 
am igos, dos co llegas,  dos 
p rovedores  d a  S a n ta  C asa ,  

i ou fica e r a m a ru n h a d o  n essa
elle  te ia  t r a ç a d a  por q u e m  .
nas

teias a rd i lo sa m e n te  u rd i ­
das  por pessoas q u e  não 
p re sa m  0 b e m — es ta r  e 0 so- 
cego alheios.

0  dr. | J o s é  L e i te  P in h e iro  
Ju n io r ,  medico  aca tado ,  aítin- 
giu, em  seu ar t igo ,  os p ro ­
vedores  da  S a n ta  C a sa ,  ho  
m ens  que  só beneficios  pro 
c u ra m  á  su a  t e r r a ;  o ffendeu  
a  todos os seus co llegas,  que 
se se rv e iu  da  S a n ta  C asa  e 
d a  su a  6ala de o p e r a ç õ e s ; 
m eliudrou , m a is  d i r e c t a m e n ­
te, a  dois de seus collegas, 
que  6Ó a t te n ç õ e s  lhe  teem  
dispensado.

Alem  dis6o, a v a n ç o u  p ro ­
posições que  c a re c e m  de ¡ 
iun d am eu to .  N ão  é v e rd a d e  
q ue  a  a g u a  p re sa  do  B ra ia iá  
se ja  u sa d a  p a r a  des in fecçào  
dos ob jec tos  q u e  s e rv e m  aos 
operadores .

0  dr. M oraes Barros,  e m i­
n e n te  facu lta tivo , len te  da  
A ca d e m ia  de  M edicina de 
S .  Paulo , aba l isado  sc ien tis ta

d ize-m e com q u e m  a n d a s  . . .
*

T O  R i "
A s ó s ,  j u n i o  á  e n c ru z i lh a d a ,  
s o b  u m a  arvore f ro n d e n t e ,  
h a  u m a  ho ra  e - t á  nho  P r u d e n t e  
á  t í spe ra  da  na m o ra d a .

A b o r re c id o ,  i m p a c i e n t e  
com a  d e m o r a  p ro lo n g ad a ,  
e l l e ,  d o lo r o s a m e n te ,  
a l o n g a  e  o lha r  p e l a  e s t r a d a .

E ,  m a ç a d e  com a  d e m o r a ,  
q u a nd o ,  a f i n a l ,  n h a  Is idora  
d e s f o n t a ,  a  so r r i r - lh e ,  do ce ,

e l l e  lhe  diz f u r i b u n d o :
“ — T em  n u i i t a s  m u ié  no  m u n d o ! . ,  
Tud o  e n t r e  n ó i s  s e  a c a b ô - s e ! ”

tfionã f i i » a

“G uaram id ina”
C om prim idos  an t i- thesm icos  e  analgésicos.
M ed icam en to  consti tuído  p e la  feliz co m b in a ç ã o  de  v a r ío s  

ana lgés icos  com a  cafe ina  e  g u a ra in a ,  fo rm ando  u m  con- 
ju n c to  de  effeito rap ido  e posit ivo  n a s  dores  de c a b e ç a s  
ouvidos, den tes,  g r ip p e ,  cons tipação ,  n e v ra lg ia s ,  rheumafcie- 
mo, resfr iados ,  cólicas  das  sen h o ras ,  etc.

N ão  a ta c a  0 es tom ago. N ão  a t a c a  0 c o raçã o .
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Por esse m otivo sua*m uitas regiões do Esta-
morte prematura foi sen  
tida.

S eu  enterramento deu- 
se ás 16 horas da se­
gunda-feira.

Aos desolados pais a- 
300 reis Prentarnos nossos senti- 
150 reis meQl ° s profundo pe-zar.

cie P in t u r a s

ha dias
E x p o s i ç ã o

Visitám os 
quando de seu encer­
ramento, á exposição de 
pinturas installada na 
séde do 
Souza, a veterana socie­
dade bteraria local. A 
nossa impressão atten- 
dendo a ser aquella a 
primeira exposição que 
no genero se realiza em  
1 tu, foi das m elhores

do, cujas lavouras sof- 
freram, porisso m esm o, 
não poucos preiuisos.

Em Itu, felizm ente, e 
si bem  que grande v e­
nha sendo, tambem, a 
baixa da temperatura, 
não nos consta, todavia, 
qualquer novidade, em  
relação a pJejuisos pos­
sivelm ente cansados, pe­
lo frio, á lavoura do 
nosso municipio.

atè ás primeiras horas da 
manhã de quarta-feira, 
^ob a maior alegria, ten ­
do os que nellas tiveram  
a felicidade de tomar 
parte, a mais grata e 
inesquecível impressão.

falta de p a g a m e n to ,  o  notifi­
co  d o  co m p e te n te  p r o te s to . . . u 

Itu, 23 de  J u n h o  de  ] 1925 
Tabellião  de P r o te s to s  

L a u ro  de  Pa u lo  Leite

Som doras rkemnaticas
Depurando e ToTiiFTáando

o SANGUE COM  O

TAYUYÁ6&
-  D E  -

S .  J O Ã O  DA B A R R A  
-  t e r e i s  s e m p r e  *

SiBDE E BEM ESTiB

NGTICiAS
P a r a  V i c t o r i a

Apresentou-nos as suas 
despedidas, por ter de 
seguir para Victoria, C a­
pital do Espirito ^anto, 
em goso de licença, o 
nosso amigo ¡sr. Viriato 
V alente de Alm eida, a- 
gente do Correio desta 
cidade. O sr. Viriato le ­
va  em sua companhia o 
m enino Fiavio, seu filho, 
que se vae dedicar ao 
com m ercio naquella Ca­
pital, onde já  está um 
outro seu filho mais v e ­
lho, Tuy,

D esejam o-lhes boa via­
gem.

A n j i n h o

C O N F E R E N C I A
Em uma artística c agrada- 

Gremio Paula vel festa constituiu, em a noi- 
te do aabbado transacio, o en­
cerramento da exposição de 
pintura organisada, nesta ci­
dade, pelo G rem io  L iterario  
Paula Sousa.

Assim é que, a hora m a r­
cada, e presentes, no salão n o ­
bre do Grem io, diversas das 
melhores familias do  nosso 
escól, associados, e represen 
tantes da imprensa, deu come 
ço a sua annuncida  conferen­
cia o d r  Dario Brasil, ap re ­
ciado escrip tor e abalisado

F A L L E  CIMEISj TO
Na m a drug ad a  da terça-fei­

ra p ró x im a  jp a ssa d a  falleceu 
no  Bairro da Fazenda  Pedra 
B ranca a exm a sra. d. P a s -  
choalina A do lpho .

A ex tin ta ,  que  con tava  a- 
pen as  26 a n n o s  de e x is te n ­
cia, era casada  com  o  s r .

Exis te  em m eu ca r lo r io  á 
Rua Paula S o u za  n .o  59 para 
ser  p ro te s ta d a  p o r  ffalta de  
p a g a m e n to  um a D up lica ta  de 
factura  de  valor de  3691000 
(t rezen tos e s e s s e n ta  e nove  
mil reis) devida p o r  Jo sé  Te- 
lezi.

Pelo  p resen te  in tim o o  r e ­
ferido d e v e d o r  a p a g a r  a im- 

E rn e s tc  Tosi,  de  cujo  con- j po rtanc ia  da a lludida duplica-  
sorc io  de ixa  do is  filhos m e ! ta ou  uar as razões  p o rq u e
nores.-]

O  seu en terro se
j não o faz e na falta de pa- 

re a liso u  * gam ento o n o tifico  do  com -
com  g ra n d e  a c o m p a n h a m e n to  peten te  p ro te s to .

O s  n o s s o s  pezam es  á fa, 
milia enlutada.

O nosso estimado di- 
rector sr. José Rocha e 
sua esposa d. Maria B e- tinelli Rocha passaram I b °a hora levada a effei- 
segunda-feira pelo durojt°> faça jús ao exito a

que tem, incontestável 
direito, com o miciativa  
louvável que è.

possíveis.
Assim, singelo e m o­

desta pelo numero e
despretenção dos seus
trabalhos, não quer isso jen[e d a ESC0ia Normal de P i - j to u ra  C osta ,  fizer que não tenha élla  
o seu patrirnonio de va­
lor, valor esse que se 
ju stifica  no esforço e 
na boa vontade dos dis- 
tinctos amadores que a 
ella emprestaram, desin- 
ter essadam ente o con­
curso da sua intelligen- 
cias, e dos seus dotes 
artísticos.

Os quadros «Coração 
de Jesus,» e «O Cesteiro» 
da lavra da nossa pren-^ 
dadissima conterrânea, 
professora Zoè Fontoura,, 
chamaram-nosjsobremodo 
a atteneção.

São quadros perfeitos, 
a que emprestam adm i­
ráveis encantos o capri­
cho e a intu ição da sua 
genial auctora, e em que 
é possivel a* i  inhar-se, á 
primeira vista, apreciá­
veis conhecim entos da 
matéria, treino e capa­
cidade technicas, tudo 
isso á par de um eleva­
do e raro gosto artistico.

Aqui consignam os, pois 
á esforçada directoria do 
Gremio Literário Paula  
Souza, os nossos para­
béns pela patriótica e 
feliz idéa de propagar, 
entre os seus associados, 
o pendor e o enthusias- 
mo pelas «Bellas Artes» 
e os nossos votos para 
que essa idèa, em tão

D E  V I A G E M
Está na cidade, v indo  da 

Capital,  a passe io , o  n o s s o  
d is t inc to  am igo  e b r i lhan te  
co l laborador sr. Jo sé  da F o n -

racicaba, e que gen tilissima- \ 
mente accederá ao convite 
nesse sentido feito á sua pes­
soa, pela directoría do  G r e ­
mio. O  conferencista foi ap re ­
sentado ao selecto auditorio  
pelo prof.  Accacio de \r. C a ­
margo, que  se não esqueceu 
de referir ao valioso concup  
so á  exposição prestado pelos 
que lhe confiaram o esforço 
dos seus trabalhos, agradecen- 
do-lhes, em nome da d irecto­
ría.

O dr. Dario Brasil conseguiu 
prender, po r  espaço de urna 
hora, a attenção sincera dos 
presentes, p roduzindo  sobre a 
p in tura  uma longa e subs tan ­
ciosa conferencia, em que ple­
namente se revelaram os seus 
vastíssimos e solidos conheci­
mentos do assumpto, alem da 
sua linguagem fluente, e da 
sua dicção irrepre^ensivel 
sendo, porisso mesmo, v iva ­
mente felicitado, ao terminar, 
oo r  quantos tiveram a felicida­
de de ouvi-lo.

A' directoría do Grem io 
Paula Sousa, e de envolta 
com os nossos agradecimentos, 
pelo amavel convite que  para 
o seu festival artistico de sab- 
bado ultimo nos enviou, os 
nossos mais sinceros parabéns, 
peio enthusiasmo e pela feli 
cidade com uue vem ella c u m ­
prindo, perfeitamente á risca, 
o seu patriótico program m a 
social.

golpe de perder o seu  
liado filhinho Omar, de 
4 annos de idade.

Omar era um menino S __
intelligehte, activo e bon-^Q p r j q * 
doso, de uma bondade
com m unicativa, que o Intenso tem sido o frio 
tornava, logo, estimado nestes últimos dias, ten ­
de quantos o conheciam  do m esm o gesdo e in 1 as danças prolongado

B AILE
Realisou-se em a ulti­

ma terça-feira, vespera 
de São João, promo­
vido pela distincta e e s ­
forçada directoria do 
Ituano Clube, um gran­
de e animado baile nos 
vastos e elegantes salões 
daquella sym pathica so ­
ciedade.

Com pareceu o apre­
ciado conjunto musical 
«Ituano Clube», tendo-se

PARQUE
D evia  ter estreado 

hontem nesta popular 
casa de diversões a gran­
de Companhia Brasileira 
de Comédias «Palmerim  
Silva,.»

E sta  companhia, como 
todos nós sabem os, e, 
no genero, uma dos pri­
meiras, senão a primeira 
do Brasil.

CINE C E N T R A L
A em preza G om es & 

Galvão, sempre com o 
fim de bem servir aos 
freqüentadores de eua 
optinaa casa de diversões, 
tem organisado, quotidia­
namente, antes das ses­
sões cinematogr&phicas- 
excellentes concertos 
m usicaes, que são ex e ­
cutados pela fina orches- 
tra do maestro Tristão Ju­
nior.

Os seus cartazes an- 
nunciam para hoje a 
linda pellicula «Coração 
de A vó», trabalho esse  
desem penhado galharda­
mente pela fulgurante 
atriz G enevieve Felix .

Itu, 23 de J u n h o  de  1925  
O  Tabellião de  P ro te s to s  

L au ro  de Paula Leite

P r a t e s t a  de  u m a  L e t r a  de  Camfaao
Exis te  em m eu c a r to r io  á 

R. Paul2 S o u za  n.o  59, para 
ser  p ro te s ta d a  p o r  faJta de 
p a g a m e n to  um a Letra de 
C a m b io  d o  valor de 672$000 
(se icen tos  e se ten ta  e do is  
mil reis) p o r  falta de p a g a ­
m e n to ,  dev ida  p o r  Sebast ião  
José  d e  O liveira  e e n d o s s a d a  
p o r  Jo ão  Baptis ta  de Oliveira 

Peio presente intimo o r e ­
ferido devedo r e o endossante 
pagarem  a importância da al­
ludida Letra  de  C am bio  ou  
darem  as razões poque  não o 
fazem, e na falta de paga- 
mentoe os notifico do  c o m p e­
tente protesto.

Itu, de 23 J u n h o  de 1925 
O  Tabellião de Protesto  

L a u ro  de Paula Leife

to (te

= =  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS CRIAN _ AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  FER ID A S 

U S E M  S EM P R E 
—  O  —

»•

(Sabão liquido)

Editaes de casam ento
Antonio de Alm eida  T o le d o ,  Official 

do R eg is tro  de P az  de Itu b s la d o  de  S á o  
Paulo .

P az  publico  que  exibiram  em car to rio  
os d ocu m en tos  exig idos  p e la  lei afim de 
se  ca sa rem  :

Antonio A lves  R odr igues  e Cat liar ina

Exis te  em meu cartorio a 
Rua Paula Souza  n.o 59, pa­
ra ser  p ro te s tada  p o r  falta de ^
p ag am e nto  um a D uplicata  de i [}UZZ0> b ras i le iros, so l te i ro s .  E iie  com 21 
factura do  valor ide 3 : 0 0 0 $ 0 0 0  aimos de idade lavrador, natural  e re s i -  

. . . _ • n H p v i r f a  d eu te  no município , no Bairro do  Barreiro ,(trèz COntOS d e ^  reis J ueviud fj||10 | eg i t im0 d e Ant.onio A lves , fallecido
em Itu, ha 4 annos, e B en ed ic ta  Luiza 
Rodrigues, brasi lei ra  r es id en te  em sua  

, o rkOíTQt- 'co m pan h ia .  Ella , com  21 annos  rie idade,ferido c o m p ra a o .  a p a g d i  ; prencjas  dom est icas ,  natu ral  de Jundiahv. 
a im porlancia  da  alludida du- filha legi t ima de Atitonio Buzto  e Perioni* 

plicata OU a  r a z ã o  p o rq u e  não  “  “ S res id en te s  em sua c o m -  
o taz e ao  m e sm o  tempo, na itu 13 de Junho de 1925.

po r  Miguel João.
Pelo p resen te ,  in tim o o  re-
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Aleixo R odr igues  da S i lve ira  e D. Mar ia  
R odr igues  de M oraes . So l te i ro s ,  brasi le i­
ros . E l le  c o m  25 a m o s  de edade, lavrador  
n a tu ra l  e r e s i Je u te  no municip io  Bairro do 
Varejão, filho legi t imo de J o sé  Rodrigues  
da S i lve ira , fal lecido ha 20 annos  nes te  
m unic ip io  e D. B landina Rodr igues  S i lv e i ­
ra. res iden te  era su a  com panhia . E lla , com 
17 ann o s  de-edaae, p rendas  d om e s t ic a s ,  
natural  e res iden te  no  municipio, Bairrc 
do Vare jão , filha legi tima de Lup. rc  o R o ­
drigues  de  Moraes,¡(brasileiro res iden te  en 
S o ro c ab a  e D. lgnacia  Rodr igues  da S i lve i ­
ra , brasi lei ra  res iden te  em sua companhia.

Itu, 15 de Junho de 1925

Jo sé  R odrigues  da Silveira 
e D, M argarida  Reim ão de 
B arros , brasile iros ,  so lte iros. 
E lle com 28 a n n o s  de  edade , 
e m p re g a d o  d o  com m ercio , 
n a tura l  de C abreuva ,  residen . 
te nesta  c idaae, R. Joaquim  
B. B o rg es ,  4, filho legit imo 
de E sech ia s  R odrigues  da 
Silveira e D. lgnac ia  Rosa 
da  Silveira, brasileiros resi­
d e n te s  cm sua  com panh ia .  
Ella. com  23 a n n o s  de  edade, 
P ro fe sso ra  Publica, ¡natural de 
B o tuca tu ,  res iden te  nes ta  ci 
d ade  á R. d o  C o m m erc io  88, 
filha legitima de W a ld om iro  
A m aro , brasileiro  residente  
em Avaré e d, Maria J o s é  
E gyd io , fallecida ha 23 an nos  
em B o tuca tu

Itu,— 1 5 - 6 — 1925

Secção Livre
D e s p e i l h E a

Alberto de Almeida 
Gomes ¡¡e senhora, se­
guindo de viagem para 
Portugal, aonde vão em  
visita a seus paes, como 
não disponham de tem ­
po sufficiente para se 
despedirem pessoelm ente 
das familias de sua ami­
zade, por este m eio se 
despedem , ali offerecen- 
do os seus limitados pres­
timos, np que possam  
ser uteis, na cidade do 
Porto-(rua do Buihão, 95)

SÉ É Estado (fe IhÈ^ingir em casa ?
§ ó  com SAXONIA

legitima anilina ailema 
caixa 1$500 == a venda em 

toda parte

índ ice, alphabetico da 
tabella geral, capricho­
sam ente organisado por 

Gastão Bicudo 
Livro util, aos commer- 
ciantes, industriaes, advo­
gados, médicos, tabel- 
liães, professores, enfim, 

para todos.
A ' venda na 

CASA R O C H A — Praça  
Padre M iguel— 5 a  

Preço de cada exem plar

Alberto P ro sp e ro  e d. M a­
thilde Lopes brasileiros so l td ru s  
elle com 22 annos de  idade, 
carpinteiro, natural d e ju n d ia h y  
residenie nesta cidade, á Rua 
do  C am m erc io  16o, filho legi­
timo G ism undo  Prospero  e d. 
G ioc on d a  Prospero , italianos, 
residentes em suá companhia, 
elia com 21 annos de  idade, 
prendas domesticas, natural de 
C a b reu v a ,  residente nesta ci­
dade á R. S. C r u z  160, filha 
legitima de João Lopes e d 
Maria OnlD, brasileiros, resi- 
denies em sua companhia

I t u , - 1 5 -  6 — 19g5 
Si a lguém  s o u b e r  de  algum 

im ped im en to  acusae  o na 
form a da Lei e para  o s  fins t 
d o  Direito.

O  Official 
Antonio de Almeido Taledo

Compras de algodao
Jaym e de Souza Freire, avisa a sua distin- 

dta freguezia que inicia de hoje. em diante, suas 
compras de algodão em caroço, qualquer quanti­
dade pagando o preço do dia.

Exija sò esta m arca

SIMEIRA 
é a vossa garantia

0

J o ia s ,  f i d o p  e I j É s  a í n o s
T od os v en d em , m a s  . . .

a s  m a is  e le g a n te , m o d ern a s,
e  com  g ara n tia , sò  p o d erã o  ser  

e n c o n tr a d a s  n a
JTOAliHl&IBIA A S ÍM E IflA

i iA JU S t©  Í» A  M A T B I 3 5 ,
O nde e x is te  um  fino e  v a r ia d o  so rtim en to !  

P a ssa n d o  por e lla , ver ifiq u em  a 
v erd ad e

G u ia  d o s  Ju rad o s  e 
Penal da autoria do  dr. M. Vita-

Luiz Antonio de Carvalho Fi­
lho, escrivão de Paz de P o r to  
Feliz, m unicipio do  mesmo n o ­
me, faz saber que pretendem 
?e casar D om ingos  Gonsales 
Marin, so lteiro , com 26 annos 
idade, natural de Itu onde re* 
side, filho ‘legitimo de Manoe! 
Gonsales N arin  e de d. Maria 
M arin M unhoz; com d. Maria 
Bando M unhoz , solteira, com, 
18 annos de idade, natural de

D irector a p o se n ta d o  do 
S egurança  Publica. O s  in te­
ressad o s  p o de rão  p ro cu ra r  o 
rep resen tan te  nesta  cidade 
Sr. Benedicto E. R odrigues,
no  C a r to r io  do  Jury

Dr. Evandro Balthazar da |  
ö  Silveira Êqj
S  ADVOGADO §

Rua do Com m erc io , 30 M 
gj T e le p h o n e  1-2-4 w
8 ITU g

A  senSiora está doen te?  
T em  coilcas UterSnas

EM 2 H O R A S  A ALIVIARÁ A

Fluxo=Sedatina
O GRANDE REMEDlO D a S SENHORAS

E m p re g a - se  c>m v a n ta g e m  n a s  có l icas  u te r in as ,  
m esm o de p a r to s  por s e r  ene rg ico  c a lm a n te ,  e n a  
insuff ic iene ia  m e n s t ru a i ,  f lores b ran cas ,  c o r r ím e n -  
tos, sendo  e s ta s  d u as  u l t im a s  affecções  m u ito  
c o m m u n s  n a s  m oças  an êm ica s .

E ’ m uito  efficaz nos  incom m odos  p ro p r io s  d a s  
s en h o ras ,  sendo  u sa d a  com optim os re su l tad o s  
nos H o sp i tae s  e  M a te rn id ad es .

A p p ro v a d o  pelo  D. N. S. P .  em  28 de J u n h o  
de  1915, sob n. 67

A ’ V E N D A  EM T O D O  O B R A SIL

Empr esa
L. D 'O F RIO Polytheama Phone 108 

IT U

i íw e  V A M O S  ! Um  film sensacio-nal. Sem  duvida, uma das sacio- 
naes pelliculas programmadas para este mez. Obra 
da Truart Film,¡dirigida por W. K. Horward. « \  A- 

Itu e res idente neste districto IMOS!» tem em seu desem penho esse artista inegualavel e inconfundível que é R ICH ARD  T H A L -  
filho legitima r.o fallecido Jo »M ADG E o mais elegante, o rnais joven , o mais bello dos actores atlhetas da sceria am ericana/

Nichols, M athew Betz, e outros. Dividido em  6 partes.
sé B a n d o  Fernandes e de d . j c| e  1924, e m  q u e  s e  o b s e r v a m t o d o s  Os a p e r f e i ç o a m e n t o s  d a  a r t e  m o d e r n a ,  «VAMOS!« d e s t i -
aíguem*so ub e r  °de  aígum^m- na_se a mn ruidoso exito. Figurara ainda na interpretação Eilleti P ercy, T u lly  Marshall, George
dimento, accuse-o para os fins 
de Direito. Districto de Paz e 
Comarca ae  Porto  Feliz, 23 de 
Junho  de 1925.

O official dos Registros C i ­
vil Laiz  Antonio d e  C a rv a lh o  
Filho.

V A H A
V

Amanhã A pedido repri­
se do bello 

dram a PATRULHA 0 0  FOGO em 6 partes duplas com 
A nna Q. Nilson e W arner 

Long e um a comedia
PIONEIROS DO 2.o 7\N ltA.R em 2 duplas partes dirigida por Qregory La C ava  na  q^al 

reaparece o querido Charles M urray, em scenas qui-pró-quds que íaz rir a s  próprias
cadeiras de um Cinem a

'ende-se uma casa, 
sita a rua Santa  
Cruz, 194 a — Para 

mais informação, dirijam- 
se no m esm o predio.

Façam  seus impressos na 
«CASA R O C H A », 

P raça  P a d re  Miguel, 5-A

SABBAD O Nas Margens do Rio Grande dram a em 5 partes  dup las  com 
Dorothy Revier e Willians 

F a irbanks

B i t  E V E
Sendento de S a n g u e — Franklin Fnrnum | Dominador de H om ens—Alice Calhom — Cullen Lan- 

dys —Earl W illians—W anda Hawley em 7 partes duplas | O Cham ado Silencioso—em 7
partes duplas com o iam oso cao Strongheart
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icen cm
conomia

Augmente os lucros do seu nego- 
c o ou^da sua  ïaz tn d a  u s a n io  ca- 
m i  ihôes Ford  que são os melho 
r e s  da actualidade.

P 0 5 T 0  WGAO 5. PftUbO
sera ca rrosse r ia ,  com rodas 
m aesiças  hou pneum áticas .

«Boas estradas encurtam  distancias, unem  povos e tr.izem progresso»

E m  C aroço
C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i ­
d ad e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em Sa lto  de  Itu. —

E 111 R a m a
C o m p ra m o s  e re c e b e m o s  em  
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’

| ISK ASITAÍL S /A
jFL Libero Badaró,lO9 ~ Te lo p h o n0 C e ntra l  

176-End.te le gr.:  B R A S I T A L  ~  S .P A U L o l

¡ ■ M H B M 8 B M M 8

O  F O R T IF 1 C A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O ^ i n i& o  d «  «alei g n u i d e  s c i e a i d ü t a  U r n g a a y o

"A minha opDinião è com pl.e tamente  favo rave l  ao for ti ficante VlGO- 
N A L ’ P ara  mim elle tem  sido de g rande  efficacia c on t ra  o s  acc id en te s  ne-  
v ro p a th ic o s  em o u tros  c a so s  der ivados  do e m p o bre c im en to  do sangue, a ta l 
pon to  que  não lanço mão  de outro  tonico  em  m inha  c l in ica” .

A lon tev ideu  í a ) PR O F .  DR. AUtíRAN *
E F F E IT O S  R Á P ID O S  D O  V IG O N A L

l .o  E nr iquece  o sangue.  2.o Augmenta  o peso  3.o Alimenta  o cere -  
b ro  4.o F o r t a l e c i  os  ne rvos  e os musculos  5.o Tonif ica  e es to m ag o  e o c o ­
ração .  ó.o E xc i ta  o a p p e t i t e  7.o A cce le ra  as  forças 8.o Regular iza  a 
m e n s t ru a ç ã o  9 .o C a l e f j c a o s  ossos . 10.o E v i ta  a tubercu lose .

-VIGONAL — E* o fort i f içante  p re fe r íve l  p a ra  os  A nêm icos ,  c o n ­
v a l e s c e n te s .  N euras then icos . E xg o t ta d o s .  D y s p ep t ico s ,  A rthr i t icos . e tc.

V I G O N A L — E’ o r es ta u ra d o r  indicado sem p re  que se  t em  em v is­
ta  uma m elhora  de nutr ição, uin l e v a n ta m en te  gera,'  - 'as forças, da a c t i \  ida­
de phyph ica  e dz energ ia  cardiaca .

V IG ON AL — E ’ o r econst i tu in tc  indispensáve l  á s  sen h o ra s  durante  
a g rav idez  e depois:  do p a r to ,  fazendo augm en ta r  con s ide ta ve lm c n te  o leite 

V iG ON A L  — E ’ muito  recom m endado  ás  c re a nç a s  m agras , pal l id /S  
lym phat icas ,  racfi iticas , lhes  calci í rcando os o s so s  e favo recendo  o c re s ­c im ento .

V IG O N A L  — E ’ o e remedio  ideal pa ra  os  M éd icos ,  A dvogados ,  
P ro fe sso a es ,  E stu d an te s ,  N eg o c ian te s  e o u t ro s  que soífrem de insomnia, 
p e rd a  da m em ória ,  f raqueza n e rv o sa  e cerebra l .

VIG ON AL — E* de g os to  muito  del ic ioso Rivalisa  com  o m a :s  fino 
icô r  de  m eza. e é recom m endado  e sp e c ia lm e n te  ás  p e s s o a s  del icadas .
a  v e n d a  e n i to d a s  as IPharoiaacãas e  W r o g ií r ia
P e d id o s  ao s  G ra n d e s  L abora to r io s

4 l ¥ s m  E r e S t s & s
filina d o  C / a r t u o ,  11 S o b .  S à o  F ü j i í o .

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade,
St"

C. mp ando u m  i dessas  marcas ninguém S2 arrepen  erá  
A g e i s t e  B s e & t a  4 * i a l s f i « l e

Edgardo P e n  ira Mendes Rua Barão do j;iíahym_i

»
w  T a g l io ,  W e g i a a n i i  «& S a m p a io
i »  , . . . . . . . . . , .

mL t d a

Engenheiros Constructores

Fabrica de m otores e apparelhamentos eléctricos 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas 
C onstrucções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E  FE R R O  E A Ç O

*
«

®m&

A  G Í D A D E

n m n i  oe borracha
I * r « > c a a r « » í 3 *  m i  € a s a  ¿ l o c h a

PR A Ç A  P A D R E  M IG UEL 5 -a

Pechincha rua Santo Cruz por do Commercio, 52 — 
4 :5 0 0 $ 0 0 0 ; sobrado por Sam paio Netto. 

V ende-se uma casa á;4Q con tos; uma casa a 
rua do Com m ercio por rua do Commercio por N a «CAÔA R O C H A -, P r a ç a
20 contos ; um a casa a 9 contos ; „tratar a rua P .  M iguel, N. 5-A.


